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Resumo 

 O limite Pérmico-Triásico (LPT) marca a crise biótica mais severa do Fanerozóico, associada a profundas 

perturbações ambientais e climáticas ligadas à Extinção do Pérmico-Triásico. Apresentamos os 

resultados de uma investigação multidisciplinar de alta resolução das alterações ambientais terrestres 

ao longo do LPT na Bacia Carbonífera de N’Condédzi, em Moçambique. Os dados obtidos do estudo 

da sondagem CIMT-014 integram palinostratigrafia, palinofácies, isótopos estáveis de carbono 

(δ¹³Corg) e carbono orgânico total (COT) para restringir a cronologia e a natureza das perturbações 

do ecossistema. Os depósitos do Pérmico Superior (Formação Matinde) registam ambientes de planície 

aluvial ricos em matéria orgânica e com presença de carvão, dominados por vegetação 

glossopterídea em condições climáticas húmidas. Estes depósitos são abruptamente sobrepostos por 

camadas de conglomerados e por estratos pobres em matéria orgânica da Formação Cádzi do 

Triássico Inferior, o que reflete uma mudança para sistemas fluviais de alta energia em condições áridas. 

Os dados palinológicos documentam uma transição rápida de uma flora diversificada, dominada por 

Glossopteris, para associações de baixa diversidade, dominadas por esporos, características de 

ecossistemas sob pressão ambiental. O registo de δ¹³Corg mostra um declínio gradual durante o 

Pérmico Superior, seguido de uma excursão negativa significativa (~5,4‰) no início do Triássico, que 

atinge um mínimo de −30,4‰. Esta excursão coincidiu com uma queda acentuada do COT e com 

uma grande alteração da flora, o que indica uma forte ligação entre a perturbação do ciclo do 

carbono exógeno e o colapso do ecossistema terrestre. O sinal isotópico indica uma entrada 

substancial de carbono enriquecido em ¹²C no ciclo do carbono exógeno, o que é consistente com as 

emissões vulcânicas e com a desgaseificação termogénica de sedimentos (argilitos, evaporitos e 

carbonatos) associada às Traps Siberianas. A não coincidência estratigráfica entre o limite Pérmico-

Triásico (PTB), definido palinologicamente, e a excursão negativa do δ¹³Corg indica respostas terrestres 

assíncronas e/ou controlos deposicionais locais. Valores persistentemente baixos de δ¹³Corg e o 

empobrecimento palinológico no Triásico Inferior indicam um stress ambiental prolongado e uma 

recuperação lenta do ecossistema. Este estudo fornece novas perspetivas sobre a sensibilidade do 
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ecossistema terrestre e a dinâmica do ciclo do carbono durante o LPT no Gondwana, enfatizando a 

importância combinada dos mecanismos de forçamento globais e regionais. 
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